
		
			[image: sabrina_1713.jpg]
		

	
		
			
			[image: ]

		

	
		
			 

			[image: HarperCollins 200 anos. Desde 1817.]

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2014 Melanie Milburne

			© 2017 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Aposta arriscada, n.º 1713 - mayo 2017

			Título original: The Valquez Seduction

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-9640-6

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Dayse Wyndham precisou de apenas dois quarteirões e meio para se livrar do segurança do pai. Sorriu ao encontrar as duas colegas, professoras, no interior de um animado bar de Las Vegas, onde pretendiam dar início aos dias de férias, antes do fim do ano letivo, em Londres.

			– Vês? – disse Daisy a Belinda, e depois a Kate. – Eu disse que conseguiria algo antes da primeira rodada de bebidas. Acabei de estabelecer um novo recorde. O normal é que só consiga livrar-me do Bruno, no mínimo, depois de cinco quarteirões, quando estou fora de casa.

			Kate, que fora contratada há pouco tempo como professora do terceiro ano, ofereceu uma taça de champanhe à amiga e ergueu uma das sobrancelhas.

			– Vai ser assim todas as noites que estivermos por aqui?

			Belinda, que dava aulas ao quarto ano, revirou os olhos.

			– Eu avisei-te, Kate. Viajar com Daisy significa excesso de bagagem, transformada num homem barbudo e assustador, que usa uma arma escondida debaixo do fato. Habitua-te. Isso não vai mudar tão cedo.

			– É verdade – disse Daisy, endireitando o corpo. – Estou cansada de ser tratada como uma garotinha. Já sou suficientemente crescida para tomar conta de mim. E estas férias podem ser uma ótima oportunidade para provar isso.

			De uma vez por todas.

			O pai teria de se acostumar à ideia. Queria viver a sua vida da maneira que decidisse. Não queria ser eternamente guiada pelo pai, que continuava a pensar que tinha uma filha de doze anos de idade.

			– Porque é que o teu pai é tão protetor? – perguntou Kate.

			Daisy bebeu um gole da sua bebida, antes de responder. Nunca contara a ninguém sobre a antiga (e por sorte breve) ligação do pai ao submundo. Era mais fácil fingir que a proteção excessiva surgira depois ter perdido a filha durante mais de meia hora, quando era criança. No entanto, a desaparição da filha não passara de uma brincadeira, ao jogar às escondidas com a mãe, numa loja. Mas também nunca revelava isso.

			– O meu pai vê muitos filmes de suspense. Quando viajo para um país estrangeiro, acha sempre que vou ser sequestrada e que vão pedir um resgate.

			Kate ergueu as sobrancelhas.

			– Sei que vens de uma família rica, mas…

			– Muito, muito rica – comentou Belinda, erguendo o copo, pedindo mais bebida. – Deverias conhecer a propriedade do pai, em Surrey. É enorme. Sem falar nas villas em Itália e no sul de França. Nunca imaginei que ser contabilista pudesse ser algo tão lucrativo. O que estou a fazer, ao trabalhar como professora?

			Daisy mordeu o lábio inferior. Sempre acreditara que a riqueza do pai fora construída graças ao trabalho duro e à disciplina dedicada à empresa de contabilidade, sediada em Londres. E continuava a acreditar nisso… De alguma maneira. Porque acreditaria em qualquer outra coisa? Ele era um pai carinhoso, um homem que beijava o chão que a filha pisava. E daí que, um dia, se tivesse envolvido com um chefe da Máfia? Isso não fazia dele um criminoso. Ele mesmo jurara isso à filha, há alguns anos, e não havia motivos para se preocupar, embora a insistência em manter um segurança no seu apartamento e durante as suas viagens a deixasse com uma pulga atrás da orelha, para ser honesta. No entanto, sempre soubera conviver com isso, pois era mais fácil do que tentar argumentar com o pai. Discutir com ele era uma tarefa cansativa e inútil, algo que a mãe, Rose, descobrira no momento em que tentara divorciar-se.

			– Se tem tanto dinheiro, porque dás aulas? – perguntou Kate.

			– Adoro dar aulas – disse Daisy, pensando nos alunos do Jardim de Infância, com os seus rostos sorridentes, sempre alegres. – As crianças são tão inocentes e…

			Belinda sorriu e bebeu um gole da sua bebida borbulhante.

			– Tão inocentes como tu.

			Daisy encarou-a e disse:

			– O facto de, tecnicamente, eu continuar a ser virgem, não quer dizer que…

			– Tecnicamente? – perguntou Kate, franzindo o sobrolho. – O que estás a dizer? Nunca dormiste com um homem?

			«Lá vamos nós», pensou Daisy. Qual é o problema de ser virgem, nos dias de hoje? São várias as mulheres que não dormem com outras pessoas. E as raparigas Amish? E as raparigas de certas religiões? E as freiras? De certa forma, ter um pai protetor era como viver num convento. Ele escolhia a dedo todos os seus tutores e fazia sempre uma pesquisa extensa sobre as suas vidas. Isso era algo muito constrangedor. Por causa disso, chegara aos vinte e seis anos sem muita experiência, em certas áreas da vida.

			Contudo, aqueles dias de folga iriam colocar um ponto final nessa história. Pelo menos, assim esperava. Longe do olhar protetor do pai, poderia «esticar as asinhas». Poderia namoriscar um pouco. Poderia relaxar, perder o medo de o pai aparecer de repente e…

			– Ainda não – respondeu. – Não quero fazer isso por fazer. Quero que signifique algo. E também quero que signifique algo para o homem que estiver ao meu lado.

			– É duro dizer isto, mas não acredito que encontres a tua alma gémea em Las Vegas – disse Kate.

			– Não te preocupes com ela – disse Belinda, com um sorriso. – A nossa Daze tem um brinquedinho. Fui eu que lho dei, no amigo secreto do ano passado. Verdade, Daze?

			Daisy sorriu, mas era terrível perceber que continuava a corar, ao pensar naquele brinquedinho sexual. Tirara-o da caixa pouquíssimas vezes… Tudo bem, talvez não tivessem sido assim tão poucas vezes. Para dizer a verdade, nunca mais o colocara na caixa. Guardara-o com cuidado no nécessaire que levara para o hotel, pois não queria ser descoberta por uma das amigas. A verdade é que o aparelhinho fazia uma massagem ótima no pescoço ou ombros, quando se sentia tensa.

			– Meninas, olhem para a direita – disse Belinda, virando o rosto naquela direção. – O homem de pé, ao lado de uma mulher com um vestido que parece ser feito de ferro. Sabem quem é?

			Daisy ficou a observar o homem de cabelo preto a dirigir-se para o bar, ao mesmo tempo que conversava com uma mulher que usava um vestido curto, brilhante, colado ao corpo. Um vestido que revelava cada curva do seu corpo perfeito. A camisa do homem, desabotoada no colarinho, era incrivelmente branca, em contraste com a pele bronzeada e os olhos escuros. Tinha cabelo comprido, o suficiente para chegar aos ombros, e estava despenteado, como se não tivesse tido tempo de se arranjar, depois de se levantar da cama. A boca era igualmente bonita. Uma curva sensual formava-se nos lábios carnudos, curva que se transformava num sorriso, que parecia ao mesmo tempo cínico e divertido, para além de revelar um forte apetite sexual. Mesmo com o calor que reinava no bar, Daisy sentiu um calafrio.

			– Não. Quem é?

			– Luiz Valquez – respondeu Belinda. – Um famoso campeão de polo, argentino. Segundo a imprensa, é o rei das noitadas. Nenhum playboy desta cidade consegue trocar de companhia à mesma velocidade que ele. E transformou essa atividade num desporto. Deve ser quentíssimo…

			«Quentíssimo é pouco», pensou Daisy. Nunca vira um homem tão lindo como ele. Parecia um modelo das revistas, um modelo de um anúncio de óculos ou de um perfume. Exalava testosterona e tensão sexual.

			Atingida pelas ondas sensuais que irradiavam dele, era quase impossível voltar a olhar para as amigas. Havia algo naquele homem que a atraía… Que a hipnotizava… Que a cativava. E não se tratava apenas da sua incrível beleza. Havia algo profundamente intrigante na sua aura de suprema confiança. Notava a arrogância na sua pose, no seu nariz adunco, no seu olhar penetrante. Era como se aquele homem soubesse o que fazer para controlar o ambiente, como se estivesse decidido a demonstrar tal habilidade.

			– Não fiques a olhar, Daze – disse Belinda. – Ele nunca se envolve com meras mortais como nós. Só namora com supermodelos e estrelas de Hollywood.

			Daisy estava prestes a desviar o olhar quando, de repente, ele virou o rosto e as encarou, do outro lado do bar. Uma descarga elétrica tomou conta do corpo de Daisy, nesse momento. Ele ergueu as sobrancelhas. As pernas de Daisy começaram a tremer, sendo obrigada a apoiar o corpo no balcão do bar e a sentar-se num banco alto. Rapidamente, cruzou as pernas, mas o olhar dele acompanhou o movimento das suas coxas. Depois, ele passeou os olhos pelo seu corpo, lentamente, dos pés à cintura, da cintura aos seios, onde ficaram parados por um tempo, chegando finalmente aos lábios.

			E fez uma nova pausa. Desta vez, mais demorada.

			Daisy sentiu os lábios a arder. O olhar daquele homem parecia um ferro quente, pousado na sua boca. Depois, ele começou a observar o cabelo, preso num coque despenteado, com alguns fios a cair sobre o rosto e ombros.

			Momentos mais tarde, chegou aos olhos dela.

			Daisy ouvira muitas vezes a expressão «E o tempo parou». Ela mesma já repetira essas palavras. O que não sabia é que essa expressão era capaz de descrever uma sensação tão real. Naquele instante, o tempo parou realmente. Sentiu isso. Era como se todos os relógios daquele bar, como se o relógio do seu smartphone, desaparecessem ou deixassem de funcionar.

			Último tic. Último tac. Parado!

			Belinda estalou os dedos à frente do rosto de Daisy.

			– Regressa à Terra!

			– Meu Deus – murmurou Kate. – Ele está a aproximar-se!

			O coração de Daisy batia com força. Era como se tivesse feito um enorme esforço físico. A pele estava arrepiada. Sentia os joelhos trémulos. Estava confusa. Teve de se agarrar ao balcão do bar, em busca de alguma estabilidade. Nada poderia ser pior do que cair no chão, naquele momento.

			Nem se lembrava da última vez que um homem olhara na sua direção… Daquela maneira. Como se ela fosse a única mulher naquele lugar. Como se ele fosse capaz de ver por baixo do seu vestido preto, da sua lingerie. Como se pudesse ver de que maneira o seu corpo respondia a tudo aquilo. Como se tivesse lançado uma espécie de encantamento na sua direção. Era chocante e ao mesmo tempo maravilhoso, notar que perdia o controlo do próprio corpo, dos sentidos. Era mais ou menos como se o universo tivesse escutado os seus pedidos e enviado o homem mais tentador que já existira. Nenhum homem jamais a olhara daquela maneira. Nenhum homem jamais despertara um desejo tão primitivo nela. Ele atingia o seu corpo como um asteroide pontiagudo, um asteroide que parecia prestes a atingi-la em cheio.

			Enquanto ele se aproximava, Daisy lembrou-se de Moisés, a atravessar o mar Vermelho. Aquele Moisés moderno, no entanto, não seria suficientemente poderoso para receber os Dez Mandamentos. O mais provável, na verdade, é que os tivesse violado antes de tomar o pequeno-almoço. E percebia a maneira como as pessoas criavam espaço. As próprias luzes do bar pareciam responder aos seus passos, piscando ao mesmo ritmo. Aquela aproximação parecia ser o acontecimento mais importante da noite.

			Ele chegou e ficou de pé, à sua frente. Tão perto, que o joelho direito de Daisy quase tocou no fecho das calças dele. O joelho tremia e os nervos ficaram agitados, só de pensar em tocar a pele daquele corpo masculino, poderoso.

			Ele exibiu um sorriso tão incrivelmente sexy, que deveria ser proibido a menores.

			– ¡Hola!

			Daisy pareceu mergulhar numa piscina de cera derretida, ao ouvir aquela voz profunda, uma voz de barítono, tom que ficou ainda mais marcado na palavra que proferiu na sua língua materna. O espanhol é lindo de ser ouvido, ao sair da boca de qualquer pessoa, especialmente da boca de um argentino. A influência da enorme imigração italiana no país, durante o século XIX, emprestara uma musicalidade única aos habitantes de algumas regiões, um tom italianado quase tão lírico quanto a música. No entanto, ler tal informação em alguns guias de viagem não podia ser comparado à delícia de o sentir, pessoalmente.

			Ficou paralisada e muda durante cinco segundos. Entretanto, o som da voz dele viajou pelo seu corpo como uma carícia sedutora. Sentiu um calor a invadir as bochechas e, finalmente, conseguiu dizer alguma coisa. No entanto, ficou assustada, ao ver que as palavras tremiam no ar.

			– Olá… Eu… Olá…

			Os olhos de Luiz Valquez pareciam ser ainda mais escuros. E não conseguia ver as pupilas. Tudo parecia ser uma piscina negra. A boca era ainda mais tentadora, vista de perto, tão intimamente. O nariz era tão bem desenhado que parecia irreal. Foi obrigada a apertar as mãos, para vencer o desejo de acariciar aquelas linhas subtis. A força que sentia a nascer no seu corpo parecia disposta a vencê-la. Era uma força magnética, que a atraía irremediavelmente. Tudo o que podia fazer era manter-se colada ao balcão do bar.

			– Quer dançar comigo? – perguntou, em inglês, mas mantendo o forte sotaque que parecia transformar qualquer palavra numa poderosa arma de sedução.

			No entanto, aquela confiança e aquele poder que, há minutos, atraíam a sua atenção, começavam a perturbá-la. Ele queria que respondesse sim. Kate e Belinda esperavam a mesma coisa. O bar inteiro estava à espera disso.

			O seu corpo também queria dizer sim, mas o seu lado racional parecia disposto a tomar a dianteira, como um sargento. A única coisa que não suportaria num encontro seria a arrogância. Quem pensava que era? Imaginava-se capaz de tudo? Se, um dia, se envolvesse com alguém, seria com uma pessoa com a decência de a tratar de igual para igual. Nunca seria como uma fã, desesperada pelo beijo do seu amado.

			– Não – respondeu Daisy, suavizando a resposta com um leve sorriso, mas sem mostrar os dentes. – Muito obrigada.

			Algo no olhar daquele homem ficou ainda mais afiado. As narinas de Luiz abriram-se com força. Parecia que estava a ser desafiado. E parecia gostar da situação. O sorriso, no entanto, não foi abalado.

			– Está acompanhada?

			– Não… Quer dizer, sim. São as minhas amigas da escola. Da escola onde dou aulas. Da escola onde damos aulas. Em Londres. – Daisy apontou para as amigas, mas percebeu que tinham desaparecido. Estavam a dançar com os homens que as tinham cortejado, desde que tinham entrado no bar.

			«Muito obrigada, meninas.»

			Ele seguiu o seu olhar.

			– Elas estão a divertir-se.

			O que queria dizer? Que não se estava a divertir? Que era demasiado comportada para se divertir? Não costumava tentar ler nas entrelinhas, mas, naquele momento, seria impossível não o fazer. No entanto, preferia investir em alguém menos arrogante que ele.

			– Estão – disse Daisy, erguendo o queixo. – E eu também.

			A mistura do olhar escuro de Luiz com o seu olhar azul pareceu lançar um raio no interior do seu corpo, que tremeu, como se fosse vítima de um míssil sanguinolento.

			– É a sua primeira vez?

			Daisy notou um rubor a queimar-lhe o rosto. O corpo parecia estar a ser consumido pelas chamas. Ele sabia? Como? Seria possível?

			– Eu… Em Las Vegas, é isso que quer dizer?

			Ele sorriu com o canto da boca e esse sorriso fez revirar o estômago de Daisy.

			– Sí.

			«Por favor, para de falar em espanhol… Caso contrário, vou acabar por dormir contigo, aqui. No chão deste bar, à frente de todos», pensou.

			– É a primeira vez que venho aos Estados Unidos. E sim, é a minha primeira vez em Las Vegas.

			– E o que está a achar, até agora?

			Daisy não afastou os olhos dele, mas, na verdade, seria impossível fazê-lo. Os olhos de Luiz não respondiam aos pedidos da mente de Daisy, para que parassem de a encarar como se fosse um fã, cara a cara com uma atriz de Hollywood.

			– É um lugar exuberante, que nos encara de frente. Las Vegas, claro. Não os Estados Unidos, em geral. Eu só estive em Los Angeles, que foi onde o avião aterrou.

			– Veio de avião ou de carro?

			– Nós viemos de autocarro.

			O sorriso enigmático de Luiz continuava a remover as entranhas de Daisy. O seu cheiro era igualmente excitante. O perfume que usava tinha claras notas cítricas e uma pitada de floresta de pinheiros, banhada pelo orvalho. Por um breve instante, Daisy ficou a imaginar que se poderia ter equivocado, ao não aceitar o convite para dançar. Deveria estar nas nuvens. Que melhor maneira de se distrair, do que nos braços de um bad boy, que não fazia outra coisa senão namoriscar e divertir-se? Mas notou um certo brilho nos olhos dele… Aquele homem parecia imaginar tê-la na palma das suas mãos… Caramba!

			– Quanto tempo vai ficar por aqui? – perguntou.

			– Quatro dias.

			Ele voltou a observar o rosto de Daisy. Era como se quisesse memorizar a suas feições. Deteve-se um pouco na sua boca, obrigando-a a humedecer os lábios com a língua. Daisy nunca estivera tão atenta à sua linguagem corporal. Sabia que os seus gestos poderiam contradizer a suas palavras. Se é que já não estavam a contradizer…

			– Se mudar de ideias quanto à dança, estarei ali – disse ele, fazendo um gesto com a cabeça, em direção ao local de onde viera.

			Voltou a erguer o queixo, encarando-o firmemente. E perguntou:

			– Com a sua namorada?

			Ele simplesmente encolheu os ombros e respondeu:

			– Acabei de conhecer aquela mulher.

			– E vai dormir com ela, como dormiu com a anterior. Certo?

			Ele exibiu um sorriso mais rasgado.

			– Ouviu histórias sobre mim?

			Daisy encarou-o, da maneira como encararia um dos meninos travessos da sua sala, no Jardim de Infância.

			– Não é uma reputação que deveria gerar muito orgulho. Dormir com mulheres que nunca mais verá na vida…

			Os olhos de Luiz voltaram a brilhar.

			– É um trabalho duro, mas alguém tem de «pôr a mão na massa».

			«Pôr a mão na massa»… Essas palavras despertaram uma série de pensamentos eróticos na mente de Daisy. Ele, a colocar a mão na massa. Ela, a colocar a mão na massa… Juntos… Os seus corpos nus, entrelaçados, ele a acariciar-lhe os seios com as mãos, a tocar o vale secreto, entre as suas coxas.

			Daisy tentou suprimir um tremor que ameaçava invadir-lhe o corpo. Queria manter a sua expressão o mais escondida possível. No entanto, ao olhar para aqueles olhos escuros, percebeu que Luiz sabia exatamente o que provocava nela. Era o mesmo efeito que causava em qualquer outra mulher. Era incrivelmente bonito. Maravilhoso. Terrivelmente irresistível.

			Ela exibiu mais um dos seus sorrisos enigmáticos, querendo esconder o tormento que a tomava de assalto.

			– Poderia dar-me licença. Estou a perder terreno para as minhas amigas, quando a questão é divertirmo-nos.

			Ele não se mexeu, nem um milímetro. Para escapar, teve de roçar o corpo no dele. Ao fazer isso, sentiu um arrepio estranho. Era mais ou menos como tentar pular uma cerca elétrica. Encarou-o e ele disse:

			– Vou dar-te um conselho, antes de me ir embora.

			Daisy mordeu os lábios e depois disse:

			– Tudo bem – «Caso seja absolutamente necessário», mas não disse tais palavras. Não precisava. Simplesmente, cruzou os braços e revirou os olhos, e tudo ficou dito com os seus gestos.

			Ele apontou para a bebida que ela deixara para trás.

			– Não deixe a sua bebida por aí.

			Encarou-o, irritada.

			– Já saí outras noites.

			– Talvez, mas nos bares desta cidade poderia ter problemas, com a bebida… Será melhor tomar cuidado.

			– Sei tomar conta de mim.

			Os olhos de Luiz tinham adquirido o péssimo hábito de ficar a observar a boca dela, mas isso fez com que observasse a dele. Daisy lutou contra esse impulso. No entanto, foi impossível deixar de notar que o antigo sorriso dera lugar a uma expressão mais séria. Respirou fundo, tentando vencer o nervosismo. A música, embora alta, parecia distante. A multidão, espremida na pista de dança, parecia estar a quilómetros dali. Embora todos usassem perfume, ela só sentia o de Luiz. O cheiro forte e fresco estava entranhado nas suas narinas. Era uma pena que fosse tão arrogante… Seria divertido namoriscar um pouco mais com alguém, pois assim teria o que comentar, quando voltasse para o hotel com as amigas.

			Mas, apenas uma noite?

			Isso estava fora de questão.

			Daisy arqueou as sobrancelhas e perguntou:

			– Estou com batom nos dentes ou algo parecido?

			– Sorria, para eu verificar.

			Ela mordeu os lábios. Porque abrira a boca?

			– Porque veio falar comigo?

			Os olhos de Luiz brilharam, ao encará-la.

			– Estava a olhar para mim.

			– Eu não estava a olhar! – respondeu, em voz alta. – As minhas amigas apontaram para si e eu tentei reconhecê-lo, mas não consegui. Sinto muito, se isso fere o seu ego.

			Na verdade, não se arrependia dessas palavras, nem um pouco.

			Os olhos de Luiz deixavam bem claro que sorria por dentro.

			– O meu ego não se importa.

			– Claro. Já imaginava. – Sabia que parecia ridícula, mas não poderia evitar essas palavras, que escapavam da sua boca sem querer. Tais palavras eram dignas da menina Edith Cassidy, a sua diretora, a ponto de se aposentar. – Imagino que esteja acostumado a que as jovens se derretam à sua frente, mas não costumo impressionar-me com as aparências.

			– E o que costuma impressionar-te?

			Daisy fez uma pausa, para pensar.

			– Bem…

			Ele recostou-se no bar e cruzou os braços. Parecia preparar-se para a grande batalha daquela noite.

			– Dinheiro?

			Ela franziu o sobrolho.

			– Claro que não.

			Com um sorriso cínico, ele perguntou:

			– O quê, então?

			– Educação. Intelecto. Moral.

			Ele rasgou ainda mais o sorriso.

			– Eis uma menina dos velhos tempos, perdida em Las Vegas. Quem imaginaria…?

			Daisy pensou que acabaria com linhas de expressão no rosto, por causa da força que fazia para esconder as caretas.

			– Podes sonhar, é grátis.

			Luiz decidiu ir-se embora do bar, às três da madrugada. Perdera de vista a menina inglesa, quando resolvera conversar com um conhecido. Ao voltar a olhar para trás, ela desaparecera. E recusava-se a admitir que sentia uma pontada de deceção. Se ela não queria, tudo bem. Havia muitas mulheres bonitas naquela cidade.

			Não entendia o que o fascinara tanto naquela inglesa. Não era a típica mulher linda e educada, que costumava atrair a sua atenção. No entanto, o cabelo dourado brilhava como ouro e aqueles intensos olhos azuis pareciam o mar Egeu. A pele tinha a suavidade que costuma caracterizar as mulheres inglesas. A boca era carnuda e generosa, sugerindo uma natureza apaixonada por detrás da máscara de «demasiado boa para ti».

			Passou grande parte da noite a vê-la, a observá-lo. Era divertido analisar os caminhos encontrados por aquela mulher, para tentar ocultar o seu interesse. Escondia-se atrás de uma bebida que não tomava ou atrás dos ombros de uma amiga. Fingia estar a divertir-se, mas, claramente, não nutria interesse por nada para além dele, naquele bar. Embora estivesse a usar um vestido preto e salto alto, parecia um peixe fora de água. Era mais ou menos como o Bambi, a fingir ser a Barbarella.

			Luiz voltou sozinho para o hotel. Poderia ter aceitado as ofertas de várias mulheres dispostas a acompanhá-lo, mas não estava com vontade. Continuava um pouco tonto por causa do jet lag, depois da viagem da Argentina para Las Vegas, depois de ter passado alguns dias com o irmão e sua nova esposa, Teddy. Ver o irmão tão feliz, deixara-lhe um sentimento estranho no peito, sentimento que não conseguiria bloquear com festas e diversão. Antes, ele e Alejandro eram muito unidos. Eram uma equipa. Os irmãos Valquez, verdadeiros playboys, conhecidos em todo o mundo pelo seu gosto pela diversão. As mulheres surgiam ao seu lado, sempre que queriam.

			Mas Luiz ficara sozinho, andando pelo mundo, sempre em busca de uma nova vitória num campo de polo. Eram vários os troféus expostos na sua villa… Villa que ele só visitava, quando o calendário desportivo assim permitia. Vivia com uma mala de viagem nas mãos. Não ficava tempo suficiente em nenhum lugar, para viajar com muita bagagem. Fazia o check-in e o check-out em hotéis, da mesma maneira como iniciava e interrompia relacionamentos. Romances de uma noite eram a sua especialidade. Aliás, para quê apegar-se muito a uma pessoa para, no fim, acabar por ser abandonado? Já vira a mãe a agir assim, com o pai. Já vira o irmão a sofrer uma humilhação pública, ao ser abandonado no altar, há dez anos. Claro que Alejandro encontrara a felicidade e Teddy parecia ser uma mulher incrível, mas não nascera para esse tipo de compromisso.

			Ninguém, jamais, o magoaria de novo. Jamais.

			Luiz estava muito perto do seu quarto, quando a viu… Era a mesma rapariga inglesa, com aquele forte sotaque. Estava com um homem que a guiava, de mãos dadas, em direção a um quarto do outro lado do corredor. No entanto, algo parecia errado naquela cena. A inglesa não sustentava bem as pernas. E os olhos azuis tinham perdido a clareza e o brilho. Pareciam perdidos, desorientados.

			– Está a olhar para onde? – perguntou o homem.

			Luiz olhou para a inglesa.

			– Estás bem, minha querida?

			Ela olhou para Luiz, confusa, com a cabeça ligeiramente tombada para o lado.

			– Preciso de dormir…

			– Aqui, docinho – disse o homem, abrindo a porta de um quarto.

			Luiz bloqueou a entrada da porta com um dos braços.

			– Prefere que eu chame a polícia ou vai deixar que ela se vá embora, com calma?

			O hálito do homem era puro álcool, junto do rosto de Luiz.

			– Ela quer ficar comigo. Ela mesma me disse isso.

			Luiz queria socar o rosto do homem.

			– Ela não está em condições de dizer nada e sabe muito bem disso. Foi você que fez isto com ela? Deu-lhe algo a beber, para que subisse para o seu quarto?

			O homem encarou-o, friamente.

			– Eh, qual é o seu problema? Ela é algo seu?

			Luiz sentiu um sabor amargo na boca. E esse sabor veio acompanhado de um acesso de ódio. «Que tipo de homem é capaz de tratar as mulheres como um objeto?», disse uma voz, no fundo da sua mente. Mas tentou esquecer a sua consciência e dirigir as suas forças para o ponto que importava.

			– Vou perguntar novamente. Foi você que fez isto com ela?

			O homem olhou para os dois lados do corredor.

			– Isso é uma armadilha ou algo parecido? Está acompanhado?

			Luiz agarrou o homem pela garganta e prendeu-o contra a parede com tanta força, que os quadros pendurados no corredor balançaram.

			– Tem três minutos para sair deste hotel. Caso contrário, vou chamar a polícia. Entendeu?

			O homem engoliu em seco.

			– Eu não fiz nada. Foi um colega meu. Disse que ela não ficaria ferida. E colocou mais vodca na bebida dela… Ela não estava a ver. Tentei evitar, mas ela não queria parar de beber. Antes, estava mais retraída, mas depois relaxou. Disse que não estava interessada em subir comigo, mas sei que estava. Todas as mulheres em Las Vegas estão interessadas nisso. É por isso que vêm para cá. Para se divertir.

			Luiz grunhiu como um animal feroz, diante do seu rival.

			– Caso se aproxime mais uma vez dela, passará o resto da vida na cadeia. Entendeu?

			O homem acenou e desatou a correr, no exato momento em que Luiz lhe soltou a garganta.

			Luiz murmurou algo e agachou-se, aproximando-se da inglesa caída junto da porta. Tocou-lhe na pele macia com a ponta dos dedos. Estava pálida, tinha pele suada, mas a respiração era normal.

			– Estás neste hotel? – perguntou.

			Ela pestanejou e observou-o, confusa.

			– Eu conheço-te?

			– Pouco…

			Abanou a cabeça e franziu o sobrolho, como se tentasse reconhecê-lo.

			– Parece-me familiar…

			– Qual é o número do teu quarto? – perguntou.

			Ajudou-a a levantar. Tentou não notar a suavidade da pele da inglesa contra a sua, uma pele tão suave como pétalas de magnólia.

			– Acho que tem sete no meio… – murmurou, encarando-o e sorrindo. – Sete é o meu número da sorte. Uma vez, ganhei um dia num Spa, por causa de uma rifa na escola. Foi tão relaxante, que não me queria ir embora. Foi a primeira vez que fiz a depilação brasileira… Belinda ajudou-me a escolher. Doeu muito… O engraçado é que nunca mais deixei de a fazer. Acho que a dor abrandou, mas não muito. E, normalmente, sou muito covarde na hora de enfrentar a dor. E choro muito. É patético – O sorriso desapareceu do rosto de Daisy, quando disse: – Acho que é por ter perdido a minha mãe tão cedo. Ela morreu num acidente, quando eu tinha dez anos…

			– Sinto muito…

			– O meu pai não casou de novo – disse ela, como se não tivesse ouvido. – Imaginei que a substituiria rapidamente, mas não… Ele nunca fez isso. Claro que teve algumas namoradas. Teve muitas, aliás. Muitas mesmo. Mas ninguém gosta de imaginar os pais a fazer essas coisas. Certo? É nojento. O meu pai tem mais de sessenta anos. Quer dizer… Em que está a pensar? Não chegou a hora de tirar «o cavalinho da chuva» e descansar um pouco?

			– Homens são homens, não importa a idade.

			Olhou novamente para ele, desta vez, aborrecida.

			– Estou a atrapalhar, a afastar-te de alguém?

			– Não.

			– Não tens um encontro?

			– Infelizmente, não.

			Ela coçou a testa e perguntou:

			– Porque não?

			– Pedi a uma mulher para dançar, mas ela não aceitou o meu convite.

			Ela deixou escapar um gemido de compaixão.

			– Ah, coitadinho… Deves estar arrasado.

			– Irreparavelmente.

			Pousou uma mão no braço de Luiz e tal gesto fez com que uma onda elétrica lhe invadisse a garganta.

			– Não te preocupes. Um dia, encontrarás. Eu acredito na existência de uma alma gémea para cada um de nós. Tudo o que devemos fazer é ser pacientes e esperar o momento em que os planetas estejam alinhados. Bom… Pelo menos, é o que digo a mim mesma.

			Momentaneamente, Luiz perdeu a sua linha de pensamento e ficou a observar a boca dela. Os lábios continuavam brilhantes, graças a um recente retoque da maquilhagem. Sentia o cheiro do perfume, uma mistura de gardénia e flores do campo, que chegava com força às suas narinas e o fazia pensar em loucas noites de verão.

			– O que bebeu? – perguntou.

			– Quase nada. Não sou de beber. E falo muito quando bebo vinho. Acho que é por isso que as pessoas dizem in vino veritas. Certo? Isto é latim, aliás. A verdade reside no vinho. – E exibiu outro sorriso. – É por isso que resolvi beber vodca. Uma dose, com sumo de laranja. Mas nem acabei a bebida. Estava muito ocupada a dançar. Viste-me? Foi incrível. Nunca tinha dançado a Macarena.

			Luiz sentiu-se como um pai, a consolar uma filha bêbada depois de uma festa.

			– Onde está a chave do teu quarto?

			Ela procurou a chave na mala, com as sobrancelhas erguidas, mordendo o lábio inferior. Após uma busca infrutífera, enfiou a mão no lado direito do sutiã e tirou um cartão, que entregou a Luiz com mais um sorriso rasgado no rosto.

			– Eu sabia que o tinha guardado num lugar seguro.

			Luiz sentia o calor do seio de Daisy nas mãos. Os dedos deslizavam pelo cartão do hotel.

			– Esta não é a chave deste hotel. Sabes onde estás hospedada?

			Ela franziu o nariz, como faz uma criança que não quer comer espinafres.

			– Não quero ir para lá. Aqui é muito melhor.

			– Sabes qual é o hotel onde estás? Em que andar, pelo menos?

			Lançou-lhe um olhar de vampira, pestanejando várias vezes.

			– Estou no teu andar.

			Ignorou-a. Luiz podia ter a mulher que quisesse. Não precisava de bêbadas ou drogadas. Poderia ser chamado de irascível, mas tinha alguns princípios.

			– Ouve, minha querida, tens de descansar num quarto escuro, até recuperares.

			Ela fez biquinho, com aqueles lábios carnudos.

			– Não estou bêbada. E consigo andar em linha reta – E caminhou pelo corredor, de braços abertos, tentando equilibrar-se. Depois, girou o corpo e caminhou na direção de Luiz, mas no quarto passo cambaleou. As pernas cederam e ela caiu. A queda seria perigosa, se não estivesse por perto para a segurar.

			Agarrou-a entre os braços, tentando não se inebriar com o perfume, no momento em que o abraçou pelo pescoço.

			– Estou tão cansada… – confessou. Depois, suspirou contra o peito de Luiz e fechou os olhos.

			Sacudiu-lhe o corpo, gentilmente.

			– Eh, não me disseste o teu nome.

			Deixou escapar mais um gemido e encostou-se com mais força ao peito dele.

			– Agora, preciso de dormir…

			Luiz segurou a sua donzela à frente dos espelhos enormes. O cabelo, pelos ombros, estava solto como uma nuvem dourada sobre os braços, roçando-lhe a pele, porque arregaçara as mangas da camisa. O vestido preto estava enrolado nas pernas, revelando ainda mais pele, chegando a revelar os joelhos. Um ligeiro sorriso desenhou-se nos lábios de Daisy, curvando os traços suaves do rosto, que estava em contacto com o corpo dele.
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